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Brasília enterra o tabu

BASQUETE Time do DF encerra abstinência de cinco anos e volta a vencer na primeira exibição em casa 

O 
primeiro passo da ca-
minhada pelo sucesso 
no Novo Basquete Bra-
sil (NBB) diante da pró-

pria torcida teve um desfecho fe-
liz para o Brasília Basquete. On-
tem, o Alien mostrou resiliência 
para vencer o São José-SP, por  
81 x 76, pela quarta rodada da 
competição, no ginásio Nilson 
Nelson. Com 28 pontos, o arma-
dor Gemadinha foi o cestinha. 
Para ganhar sorrisos da torcida, 
o time candango contou com a 
presença do medalhista olímpico 
Caio Bonfim. O marchador atlé-
tico, medalhista de prata em Pa-
ris-2024, acompanhou o duelo. 

As derrotas inaugurais para 
Minas (74 x 66), Bauru (93 x 91) 
e Franca (79 x 74) não seguraram 
os ânimos brasilienses na busca 
pelo primeiro triunfo na compe-
tição. O sucesso em quadra ainda 
trouxe consigo a quebra de um 
tabu. O estouro final do cronô-
metro marcou o primeiro desfe-
cho positivo de uma estreia em 
casa em cinco anos. A última vez 
havia acontecido em 2019. 

Naquela temporada, a vitória 
por 78 x 63 foi contra o Botafogo. 
Nos quatro anos seguintes, derro-
tas para Paulistano (73 x 57); Pi-
nheiros, em duas oportunidades 
(93 x 92 e 71 x 68); e Corinthians 
(84 x 72). O êxito dá esperanças à 
equipe candanga por estatísticas 
melhores na casa própria. Na uti-
lização da última temporada co-
mo recorte, o esquadrão do qua-
dradinho venceu apenas cinco de 
17 partidas disputadas na capital 
federal. Agora, abre a contagem 
com um bom resultado.

 Cesta de bandeja diante da marcação do São José-SP: Brasília acumulava três derrotas consecutivas

 MATHEUS MARTINS MARANHAO

GABRIEL BOTELHO*
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Vasco enfrenta o Cuiabá
Após a eliminação na Copa 

do Brasil, o Vasco volta a cam-
po hoje contra o Cuiabá, visan-
do recolher os cacos para a reta 
final da temporada. A partida, 
atrasada pela 19ª rodada do Bra-
sileirão devido às finais da Copa 
Verde à época, será no Rio de 
Janeiro, em São Januário, às 19h. 

Essa será a primeira partida 
do Vasco desde a eliminação 
para o Atlético-MG na Copa do 
Brasil no último sábado. Ainda 
assim, a torcida, em demonstra-
ção de apoio, esgotou rapida-
mente os ingressos para o con-
fronto com o Cuiabá.

“Todos os jogos são finais no 
Brasileiro. Perdemos pontos que 
não poderíamos. Precisamos 
tratar como tratamos contra o 
Atlético-MG, transpirar e correr 
muito. Esse jogo (semifinal da 
Copa do Brasil) é referência do 
que precisamos fazer no Brasi-
leiro”, pregou o técnico Rafael 
Paiva depois da eliminação 
diante do Galo no sábado.

Em décimo, com 37 pontos, 
o duelo é de suma importância 
para as pretensões cruzmaltinas 
na temporada. Afinal, o time 
atualmente se encontra mais 
perto do Z4 do que do G8 em 
termos de pontuação. Assim, 
a partida atrasada pode repre-
sentar a manutenção da equi-
pe na parte de cima da tabela 
ou começar uma luta contra os 
times abaixo na classificação.

Para se manter na primeira 
hipótese, o time de Rafael Pai-
va precisa encerrar um jejum 
de oito jogos sem vitórias na 
temporada. No campo, ele deve 
receber o reforço caseiro de Jair, 
recuperado de grave lesão no 
joelho. O volante deve ganhar 
minutos no decorrer do duelo. 
Souza, após cumprir suspensão 
contra o São Paulo, pode voltar. 
De resto, é possível que a escala-
ção contra o Galo se repita.

Em 19º, com 27 pontos, ao 
Cuiabá só interessa a vitória. 
Cinco pontos atrás do Vitória, 
primeiro time fora da zona de 

O volante Jair pode ganhar minutos em campo hoje em São Januário

Matheus Lima / CRVG

Próximos jogos
Hoje

19:00-Vasco x Cuiabá*

Sábado

 16:30-Grêmio x Atlético-GO

 16:30-Vitória x Fluminense

 16:30-Flamengo x Juventude

 16:30-Palmeiras x Fortaleza

 18:30-Athletico-PR x Cruzeiro

 19:00-Atlético-MG x Internacional

 19:00-Bragantino x Botafogo

 21:00-Criciúma x São Paulo

Segunda-feira

 19:00-Cuiabá x Corinthians

21:00-Vasco x Bahia

*Jogo adiado da 19ª rodada
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22
2º Palmeiras 60 30 18 6 6 51 23 28
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Fluminense 36 30 10 6 14 25 30 -5
12º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6
13º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5
14º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5
15º Juventude 34 30 8 10 12 36 44 -8
16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11
17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
18º Athletico-PR 31 29 8 7 14 29 37 -8
19º Cuiabá 27 29 6 9 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25
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rebaixamento, a equipe mato-
grossense pode reduzir essa 
distância para dois pontos caso 
triunfe, pois tem um jogo a 
menos que o Leão.

O Dourado, porém, joga 
contra um retrospecto: jamais 
venceu a equipe cruzmaltina. E 
o técnico Bernardo Franco deve 

ter mudanças na equipe. Afinal, 
o meia Lucas Fernandes e o late-
ral-direito Matheus Alexandre 
voltam de suspensão, enquanto 
o atacante Derik Lacerda volta à 
lista de relação após dois jogos 
afastado. O volante Lucas Minei-
ro, por outro lado, cumprirá sus-
pensão automática.

Em quadra, o Brasília não en-
controu vida fácil contra o adver-
sário do interior paulista. Depois 
de liderar os dois primeiros perío-
dos, a equipe sofreu um apagão 
no terceiro, mas revigorou os âni-
mos para vencer o quarto. A van-
tagem no primeiro deles veio ape-
nas no estouro do relógio. Daniel 
Von Haydin decretou 25 x 22 com 
uma bola de três do lado esquer-
do da quadra. O próprio Brasília 
começou melhor. Nos primeiros 
10 minutos, foram quatro bolas 
convertidas de fora do garrafão. O 

rival não acertou nenhuma. 
Apesar da maior estatura, o 

Brasília tinha dificuldades em 
equiparar o aspecto físico do ri-
val de laranja. Além disso, peca-
va nas faltas: cometeu cinco. Na 
segunda parcial, além de man-
ter o bom aproveitamento ofen-
sivo, encaixou na defesa. Come-
teu apenas uma falta e cedeu 17 
pontos, cinco a menos em rela-
ção à primeira parcial. Marcou, 
em contrapartida, 16. Ainda as-
sim, fechou o segundo quarto 
com vitória: 41 x 39.

O Brasília voltou elétrico do 
intervalo para o terceiro perío-
do. O bahamense David Nesbitt 
destacou-se nos primeiros três 
minutos com uma bola de três 
e uma potente enterrada. Com 
outro chute de longa distância, 
Buiú passou o São José à fren-
te pela primeira vez desde o pri-
meiro quarto. 

A partir daí, o desempenho 
do time da casa desandou. Com 
turnovers e erros ofensivos em 
sequência, a equipe candan-
ga tomou a virada. Quando se 

aproximava de diminuir a des-
vantagem, cometia faltas e ce-
dia lances livres. Com isso, pas-
sou ao último período com pre-
juízo: 59 x 54.

A última parcial foi de reação 
para o time mandante. Gemadi-
nha liderava a empreitada com 
oito pontos e 100% de aprovei-
tamento à altura dos quatro mi-
nutos restantes. Com a disputa 
ponto a ponto, o resultado pas-
sava a depender da disputa par-
ticular entre Gemadinha e Dou-
glas, do São José. O pivô do time 
paulista registrou seis pontos. O 
armador do Brasília, porém, le-
vou a melhor: 18 dos 23 pontos 
da equipe na última parcial, e vi-
tória por 81 x 76. 

“Tenho um carinho enorme 
por Brasília. Acredito, inclusi-
ve, que nunca deveria ter saí-
do. O apoio da torcida é muito 
gostoso. Essa vitória serve como 
um chamado para que cada vez 
mais pessoas venham nos assis-
tir”, disse o cestinha da partida 
ao Correio.

“São momentos. No último 
quarto, entrei num momento 
bom e soube aproveitar bem”, 
complementou Gemadinha. “To-
dos sabem das dificuldades que 
tivemos, não é novidade. Mas 
agora, pela primeira vez, conse-
guimos realmente fazer tudo cer-
tinho, dentro e fora da quadra, 
com muita organização. O co-
meço de temporada não foi fácil, 
principalmente por causa da ta-
bela, mas sabemos onde quere-
mos e podemos chegar”, avaliou 
o treinador, Dedé Barbosa. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

numa temporada do NBB. Gemadinha comanda o triunfo candango contra o São José-SP com 28 pontos
Giro esportivo

Raphinha faz hat-trick

Haaland desequilibra

Lesão prejudica Bia

 AFP

 Oli SCARFF / AFP

 AFP

O atacante brasileiro Raphinha 
balançou a rede três vezes, 
ontem, na goleada do Barcelona 
por 4 x 1 contra o Bayern de 
Munique pela terceira rodada da 
Champions League. 

O norueguês Erling Haaland 
comandou, ontem, o triunfo do 
time do Manchester City por 
5 x 0 contra o Sparta Praga, 
ontem, no Etihad Stadium. O 
centroavante marcou dois gols. 

Uma contusão nas costas 
encerrou a participação da 
tenista Bia Haddad no WTA 500 
de Tóquio. A número um do 
Brasil abandonou o jogo contra a 
canadense Bianca Andreescu.


